
TEATRO 
NACIONAL 

D.MARIA II 

A TEIA engloba um ccnjumo de actividades que visa promover 
redes de coniinuidada com a programação artística das Salas 
Garrett e Estúdio e cria outras transversais às várias disclplnas 
que envolvem a arte teatral. O principal objectivo de Iodas as 
actrvtdades é a aproximação do público ao objecto teatral, 
lomcntando-se a reflexão e o questionamento teooco, prático 
e técnico das Artes Cénicas através de urna programação 
eclética, alternando textos clássicos e contemporâneos, 
apostando em novas linguagens e estéticas, convidando 
criadcres. artscanc» novce vieres arBsãccs eenantto pbialcrmas 
de encontro entre as Ciônoas, as Humanidades e o Teatro 
No âmbito da lormação, desenvoNe acções dirigidas a vários 
públcos-alvo, em articulação com os espectáculos em cena, 
cem a compreensão e expenmenlaçâo do acto teatral, com a 
aproximação ao texto de teatro, com os programas esedares, 
com a reodagem e Icrmaçáo do profissionais de Aries Cénicas 
e com metodologias Instrumentais de teatro para docentes 

Mas Inlormaçõos em www.teatro-dmaria.pt 

John Mllllngton Synge, Luigi Pirandello, Tennessee Williams, Samuel Becketl, 
Jorge Silva Melo 

icmadores Anabela Mendes, Christine Zurbach, Francisco Luis Parreira. 
Frederico Lourenço, Graça Abreu, Gonçalo Vilas-Boas, Luis Varela, 
Maria Helena Serôdio, Mário Jorge Torres, Paulo Eduardo Carvalho. 
Sebastiana Fadda 

a partr oa leitura e discussão do peças de toauo cronotogcamente aimadas desde o sác. 
V a.C. até aos nossos dias. procurar-se-a perceber como. no teatro oodenlal. se vem 
rataaonando o texto dramáteo oom as orcunslânoas da cena cm> o acoheu e para a qual 
loi escrito (cu que ajudou a alterar). 
Maria Hefena Serôdio 

Formacào 
■ Conversa com Luis Miguel Cintra 
[4 Mail ■ 9h I Sala Garrett 

mIC  

OFICINAS, CURSOS, CONVERSAS, PALESTRAS 
ActwcIMes artculatías ccm os pragrinos Oo tnsno ofaal. ensino atisbeo 
e em parcena com outras entiOWes oJlurac que potonOam ffiaraecções 
ailblicas. tencto como ponto de partida a Pabvra, o Corpo, o ftesign de Cena 
a Música e o Teatro 

■ A Palxflo no Teatro 
Curso de Oítura TealrK no TNDM II 

[10, 17, 24 Abr 
8, 15, 22, 29 Mal 
9, 12. 19. 26 Jun 
03 Jul] 
llhás t3h16| Camarim 16 
(24h lonnação. aos sábados) 

cingido 8 Profissionais do Artes Cénicas; Público em geral 

Ccnleúdos Grécia do séc. V a.C., William Shakespeare. Racine. 
Georg BUchncr, Honrik Ibsen, August Strindborg, Anton Tchekov, 

Uma conversa setre o processo c» traballn na Comucõpé. desde as esco»*is de ropertfirt), 
o texto, a dramaturgia, o trabalho com os actores o as exigências da cena. 

■ Conversa com Luis Miguel Cintra, Nuno Carinhas ^ José Camões 
[11 Mal] )9h| saia Garrou 

CcrMrsa ccm los Mguol Onlra, **xo Can-rias o José Canões. a prcoôsito de 'Mseore* 
o 'Breve Sumâro da Halória de Deus', sobre a encenação nos nossos «as das peças 
religiosas de Gil Vicente. 

entrada livre 
dnglda a Profissionais, docentes e alunos de Artes Cénicas; Público em geral 

A V sita 

Uma v»slta encenada ao nlenor do Teatro Nacional D. Mana II, onde os 
visitantes são giados por personagens históteas e fcdcnadas q»o revelam 
lugares e aspectos do teatro desconheodos do púbico 

I15hl 

texto Abel Neves cccrttxiíição aliste' Natália Luiza -ilonençao ccé««x> 
G ftyjtnc* Marta Carreiras com António Banha, Joào Grosso, José 
Neves. Manuel Coelho, Mana Amélia Matta, Mónica Gamei, Nuno 
Távora, Paula Mora c Paulo B. produção TNDM II duração 1h30 M/6 

Escotas 
[Abr 16. 30] [Mal 4, 5. 6. 7,13,14, 20. 21] 
Sqello a mara&o orôvi) 

Púbico em Gerai 
[Abr 17, 24] [Mal 8. 16, 22] 
llnfomaçôos na BllWora) 

vm Oi imiirnoi M pm» nunauttom n A vaia ronim çmmtnt c&taoi oau IMUMBA 

tm 

Visitas Guiadas 

Visitas guadas ao interior do Teatro Nacional D. Mana II, pcmwindo ao 
vstar£e cxrhecer o seu petrimCnio Iwstcnco e adislico. Através de marcação 
Dróna, diferentes gjas ccnJjMm o espectador, em dria-entes línguas, num 
percurso pobs vários espaços do Teatro. 

(Abr - Jun] [Todas as segundas] 11h30 
preço C6 ■ €4 Crianças com menos de 12 aros / €4 Grupos (.10 

Informações e Reservas 
21 325 06 281 vtsiasQuoOasffltoalro-dmana.pl 
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Dramaturgia Viva 

Leitura de textos inôditos de autores contemporâneos lerta por actores 
prolissjorxals E ob|ect>vo de cada Iwlura o oocootro do autor com os 
espectadores, numa rellexao conjunta sobre a escrita dramolúrgica, 
promovendo o an»se 0 a (flsoussâo sobre o texto teatral. 

púbico om gorai1 entrada livre duração 1h30 aproxoiadanonlc 

[13 Abr) I9h | Solí» NcOte 

TriAngulo Escaleno 

d" Luiz Francisco Rebello 
coordenação da Situra Marta Lapa 
CO" Amadou Neves. Cecília Laranjeira, Luis Gaspar i 
Gonçalves 

Margarida 

Alce, resp^sãva per una casa de «a costua ô uma nxfitor bem su»JOa 
na sua profissão, mas risogura no amor e na sua relação cem (vara, uma 
das nxxk*» do atrter Ivana decide trocar a moda pdo teatro, contritundo 
arda mas para a reogurança de Aíco. Esta 6 ima bstôria ros bastidores 
do mondo da moda e do teatro que se tornam num perigoso jogo de 
máscaras. Haverá ainda lugar para Alice na novo vida de Ivana7 

(1 Jun] | 19ti | Salão Nobre 
1 Desportivo da Sucata 

Oo Jaime Rocha 
coordíoaçáo da leitura Teresa Sobral 
com A Designar 

E se a normalidade for apenas aqwlo a que se está habfluado, aqoko que 
rodeia Ioda a nossa vtsflo? E 8© entendermos toda a diferença como 
anormal? E se. para um mundo de criaturas proveníenles do imaginário 
infantil - pirata, bruxa, palhaço, anao . o beto e o perteito parecerem 
monstruosos? E. se além desso, a perfeição se tomar multo aborrecida e 
a befeza cobçar a leafdade? 
O desccnhoornenlo provoca o modo, a maoría dotormna todee os padrOes 
de vida o a tolerância ô o segredo da alegna. 

; 
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Grandes Textos 

Lolua orojnadá de lewlce da dramaturga muxW, deate a erigem cto loatro 
a obras contempcrãneas. menos conheodas e interpretadas em Pombal. 
Segue-se uma conversa sobre a sua contextualização e temática. 

puofcoam^ra entrada Bvro dja^)1h30aD(cMtr«)i*i>ene 

[18 Mal] ISh | Salão Nobre 

Com o amor nôo se brinca 

de Alfred de Musset tradução Magda Blgotte de Figueiredo 
cocvdenaçào da latura Rita Lello ccm Antonio Banha, Antônio Rama, 
Cândido Ferreira, Catarina Wallensteln, Custódia Gallego, 
Teresa Tavares e Vítor d Andrade 

Depõe de concluir os seus estudos. Perdican regressa ao castelo do pa 
acompanhado do professor Blazlus. No mesmo dia. acompanbaua pela 
governanta Pluche, chega também a sua pnma Camille, que deixa o 
convento O Barão, pai de Perdican. engendrou este reenconlro: o»? está 
decdd: a casar os jovens que tanto se ■amam* desde o berço 0 primeiro 
contacto e uma desilusão: Camlle, muito reservada, recusa-se a aceitar 

o seu primo. Oepos de ouvr dizer tanto ma) dos homens. Icrrt modo do amor e prefere 
regressar ao convento Esta ressléocia leva PenJcan a aDaorcnar-se pela sua prima. fAas. 
apesar disao, ele vai até â a«ea e faz a corte è ngerua camponesa Bosette, irnâ de leite 
de Camilo .. 

[29 Jun] 19h | Saião Ncbre 

O» Anjos e o Sangue 

do Bernardo Santareno coordenação da titura Carlos Avilez 
com A Designar 

Eecrtia para a radoleievâao. esta peça é um conjunto de cinco pequenas histOnas que 
se sucedem e teieconam entre sl. Tuto começa com um gn*» de amigos Que se dedea 
a pequenos assaltos Na noite de Natal, escondidos da polida numa velha greja em 
minas, Jcâo. o •Meia-Laca*. Fernando, o •Cantnlfâs'. Armando, o ■Melralhadcra-. Cartos. 
o "Rosa Tatuaífâ* o Miguol. o •Casugador*. vão-se dardo a conhecer Mas algo insClilo 
acontece naquela note de Natal... 'Os Anjos e o Sangue* mostra-ros os caminhos do 
medo. do arrependimenlo 0 da desccOetla da fé, hstónas de vida onde se aprende a sor 
"tnoccnie como a pomba e prudente como a serpente*. 
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Poesia e Contos 

Narrativas pcétkas. sobalcrnia de conto, prosa cu peema, insprodas nas 
OlferentBs relgiões Oo mundo, escofvdas por ospeoalalas ere Betalua 0 
ditas por dtíaanles grupos de aderes. Da>ffsardo-se a dsia de dvindade 
associada, ptocifd-am-se narrativas atravessadas por valores morais, 
normas e práticas do conduta de fé relgosa. 

púbico am geral entrada livre duração 1h30 .»roximaíJamente 

Ciclo sobre Roligiôos 

[27 Abr] t9h ISaiao Nobre 

Judaísmo 

selecção de textos Lúcia Liba Mucznlck 
coordenação da leitura Pedro Lamares 

[25 Mai] 19h | SaBo Nobre 

Animismo 

selecção de textos Alberto Carvalho 
coordenação da lefiura Antônio Fonseca 

Cruzamentos 

Porscnalidadee ccmeituadas de várias áreas profisscnas são ccnwladas 
a darem uma 'aula aberta" criando uma rotação entro o sou campo 
especifkx) t» estudo cxi activHfade e o teatro, na pluraklade de dsdpflnas 
cw o toelro axara. Preôsaonais de âreos dvorsas revotim-f*» a impjtâxia 
cfje pode ter a vitalidade dos discursos raa Ciências e da Fltosofía para o 
Teatro. 

entrada livre duração 1h30 aproxmadamente 

(15 Jun] ISh ISaHo Nobre 

■ Teatro e Antropologia 

convidado Filipe Verde 
dirgi» a Profissionais, docentes o alunos de Antropologia e Artes 
Cénicas; Público om Geral 
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Conversa com os Artistas 

Em cada encontro, os criativos dos espectáculos em cena pamnarn com 
o pubkn o lado de dentro dos processos da criação, as suas inquietações 
e reflexões durante o processo do construção do espectáculo 

púWco om gerai | entrada livre 
Domingos, apôs os espectáculos 

[11 Abr] Sala Estúdio 
| Num Dia Igual aos Outros 

[9 Mai] Sala Estudo 
■ Jardim Suspenso 

[16 Mai] Sala Garrell 
| Miserere 

[27 Jun] Sala Estúdio 
■ Escola Superior de Teatro o Cinoma - Exercício Final 
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